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DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA
SUBDELEGACIA REGIONAL DO DPF NO CEARA

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

oOF.No 402/67 Eu, 5 de junho de 1967

Do SUBDELEGADO REGIONAL DO DPF NO CEARA

Ao : SR.CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA e DIVERSO#S PUBLICAS DO DPF/BSB

Assunto , ESCRITOS (ENCAMINHA)

SENHOR CHEFE:

Para os fins convenientes, transmito á V.9., os escritos

da peça " Gruta Conta Sua História", elaborada pela equipe do gru-

po Universitário de Teatro e de Artes - Gruta - Diretório Central

dos Estudantes - DCE, em Fortaleza, Ceará, tendo sido proibida a

exibição péla turma de censura desta SDR, em um dos Teatros desta

Cidade, por conter críticas ás autoridades Civis e Militares do /

Paíz.
Aproveito a oportunidade que se me apresenta para reite

rar 4 V.". os meus protestos de elevada estima-e- distinta conside-

ração. <? o

af//

I 17Uuwwº/ J a pasa, Mec 2 ”WVEA
DIOMEDES TABAJARA RABEÚLO - MAJOR R/1
SUBDELEGADO REGIONAL DO DPF NO CEARA
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GRUTA CONTA SUA ESTÓRIA

- Trecho de "A RODA!

Seu moço quer saber

u vou cantar um baião

uma estória pro senhor

seu moço preste atenção

eu vendia pirulito

arroz dôee ec muncuzá

enquanto eu ia vendor dêce

meus colegas iam estudá

a minha mãe tão pobrezinha

não podia mc educá

e quando cra de noitinha

que a meninada ia brincá

vixe como ceu tinha inveja

de ver o zezinho contá

o professor ralhou comigo

porque eu não quiz estudá

& todos clos quando ouvem

o baiãozinho que eu fiz

ficam todos satisfcitos

batem palmas, podem bfís

e diz João foi meu colega

como ou mo sinto folig

mas o negócio não é bon ou

é Mar o Pedro ec João

que também são meus colegas

e continuam no sertão

que não poderam cstudá4 .

c nom sabém fazer baião,

Ator 1 - Conta sua vida em poucas palavras

solo de piano

Ator 2 - Conta sua vida em poucas palavras

solo de piano

Ator 2 - Conta a sua vida em poucas palavras

solo de piano

- Trecho de "A. - "ãa"

- Dos brasiloiros que estudam qgggggxl%jgºggn aUniversidade_
- Viva 1%

Viva 1%

Do povo do Brasil
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B o resto o o resto tit 1 É

Vai... ficar som CSstular, .. .asar,
- Sonho de muitos, privilégio do bom poucos,
- Colegas ostudar é um privilégio

Dos que foram pro colégio

As custas do papai mamão

Colcgas nenhum do nós é operário
Nenhum de nós é camponos

Eles nunca são nossos colegas

Mas colegas estudamos do salário

Dos filhos operário, dos filhos dos camponeses
Colegas,

(Ç'Hais do que na escola foi vivendo que aprondomosJ)

- Quem nos dias do hoje, quiser lutar contra a mentira ea ignorância e escreverA vordade, tom que Superar ao menos cinco dificuldades,Dove ter a coragem de cserevor a vcrdade, cmbora ela se encontre C&camotcada| em toda parte,
éDove ter atintoligoncia do rcconhece-la, cmbora ela se DOBtro pormanentementodisfarçada,

fDove cntender da arte dc mancja.-.la como arte, 7Devo ter a capacidade do ©CSsColher cm que mãos será eficionte.,Dovo ter a astícia do divulga-la entre os cSscolhidos;Estas dificuldados são &randes para os escritores que vivem sôbre o facismo,Mas oxistem também para aqueles que fugiram ou se esilaram, E mesmo paraAquoles que cserevem em países de liberdades burguesas,

- Dentro da logalidado
Dentro da honestidado
Ninguém tira mou dircito
Quando querem anarquia
Eliminam a tcoimosia
Mostrando todo defcito
Sou pocta popular
Dentro da legalidade
Ninguém toma mou lugar

Eu não sou politiquoiro
Meu negócio é um pandeiro
Mas dentro da legalidade
Sc na lotra o tratamento
Não cstiver no Português
Com tôda diplomacia
Poço desculpas ao froguês
Conscrto tôda outra voz,

Alô alô trabalhadores na indústria de aguear: a crise está do amargar418 alô ferroviários: csto país anda fora dos trilhosAlô alô trabalhadores na indústria do carvão: a coisa nunca cstovo tão protacomo agora
a413 alô trabalhadores na indústria de fiação: a paz social cCstÃ por um fio413 al8 trabalhadores na indústria do brinquedos: com a fome do povo não sobrica.

$ ©Alô al& trabalhadores na indústria do artofatos do couro: aportar o cintonão resolvo
- E4138 4113 trabalhadores na indústria de madicra;: o pau vai comer, -Alô a13 trabalhadores na indústria do elctricidado: tda energia é pouca.,4138 al& trabalhadores na indústria do calçados: vamos entrar do sola,Alô alô trabalhadores na indústria oem cerâmica o porcelana: quem foi quedisso que vaso ruim não ro quebra?
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alô trabalhadores no comércios corsciência não se vencealô trab:lhadoros na ia o Que o trusto diz não se escreve2iô busncírios: o ininio nio noroce crálitoal ô Côntuoilistas: está na 10ra Go ajuste do contasalô fro ajjunlistas je
digum a todos o nossoNal tem renódio

218 os a vordacsira f sue nos cuisalô crofoeuso res: não mos a liZ da bistóriaalô trub lhadores os rádio o televisão: a bou nova está no 2rn'a estuduntes: Certis varduços não ao APC ea no io,
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Dui eusiraros q.:
la ela ecis;

às não - 1%:

13 r

Irai a vida,

is alimentos fornecem ao homem os elementos Constituintes da própria subs-tância humana, O homem é o próprio alimento que 8le come,Snão me dizem que existem homens incompletos, homens mutilados em sua subs-tancia, homens deduzidos de certas propriedades humanas fundamentais, homens vivendo o processo da morte,
Ensinamos, sambém, no delicado modo condicional, que, sem o concurso de certos alimentos minerais e orgânicos, depressa a vida sôbre a terra se ex-tinguiria,
Mas, parecem não saber que, depressa, por toda parte, a vida se extingue noduro modo indúcativo,
Ensinamos aqui: Há elementos orgânicos ternários e quaternários,Mas não me dizem que dois terços dos nossos irmãos no mundo passam fome.,
Os alimentos ternários, constituídos pelas gorduras e pelos hidratos de car

bono, são ativamente, importantíssimos,Mas ção me dizem que em cem, dez homens estão, a qualquer hora, morrendo àmiíngua,
A sensação de fome é &Companhada de contrações gástricas, espécie de caim-bra do Estômago,
E porque me dizem isso impessoalmente, como se fosse dedução teórica de umacidente possivel!
Nos bancos de escola ensinam-se muitas coisas,Mas não ensinam coisas essenciais à minha condição de ser humano,

a iríter abeciuto ca vitulidade $ . mtri;Ãho, cois, onei unde se interror e, ná norte,
03 arixais nuaanwb, 9 i2ÃO rua jenle vara a i30F-0, 3 muito nais nuneroso uue v lado inclinado va-

o
é

fa
_

O homem não faz parte do programa,
Aprende o que é mais simples, Para aquel escujo momento chegou,
nunca é tarde demais
Aprende o ABC: não basta, mas
aprende-o, Não desanimes
Teas de assumir 0 comendo,

Aprendes, homem no refúgio
Aprende homem na prisão
Mulher na cozinha, aprende
Aprende sexagenário
Tens de assumir O comando
Procura a escola, tu que não tens casaCobrete de Saber, tu que tens frioTu, que tens fome, agarra o livro, é uma armaTens de assumir o comando,
Não tenhas mêdo de fazer perguntasNão te deixes levar POr convencidoV8ê com teus próprios olhos
O que não sabes por experiência própriaa bem dizer, não sabes,
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Tira a prova da conta
Es tú quem vai pagar!
Aponta o dedo sobre cada item,
Pergunta: como foi parar af?
Tens de assumir o comando,

Vou fazer uma louvação louvação louvação
Do que dove ser louvado, ser louvado, ser louvadoMeu povo preste atenção, atenção, atenção
E mo escuto com cuidado
Louvando o que bem merece H  bís
Deixando o ruim do lado A

É louvo pra coneçar, a vida que é bem maior
Louvo a esperança da gente na vida pra ser melhor
Quem cspera sempre alcança três vez salve a esperança | bfsLouvo a amizade do amigo que comigo há de morrer
Louvo a luta merecida do quem luta pra vivaor
Louvo a luta repetida da vida pra não morrer

Tou fazendo a louvação, louvação, louvação
Do que deve ser louvado, serlouvado, ser louvado
Meu povo preste atenção, atenção, atenção
E me cscute com cuidado
louvando quem bem merece
Doixando o ruim de lado

Louvo agora c louvo sempre
Porque grande sempre é
Louvo a fôrça do homem
E a beleza da mulher
Louvo a paz pra ter na terra
Louvo o amor que cspanta a guerra

"OUVO quem canta e não canta
Porque não sabe cantar
Mas que cantará na corta
Quando enfim se apresentar
O dia certo e preciso de toda gente cantar

Tou fazendo uma louvação, louvação, louvação
Do que dove ser louvado, serlouvado, ser louvado
Quem tiver mo cscutando atenção, atenção, atenção
Falo de pcoito lavado
Louvando quem bem mercee
Deixando o ruim de lado,

PIM DA 1a PARE
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23 PARTE

Trecho de "A RODA

Pobre samba meu
Toi se misturando, se modernizando e se perdeu
8 o rebolado, cadê não tem mais
Cadê o tal gingado que mexe com a gente
coitado do meu sa": morreu de repente
influência do jazz
Quase que morreu
3 acaba morrendo, cstá quase morrendo e não percebeue o samba balança doe um lado pro outro
o jazz é diferente paa frente e pratrás
Coitado do meu samba está meio morto2.22 .90influência do jazz
afro cubano vai complicando vai sem descanso vaivai pelo cano vai vaicai no balanço

pobre samba meu
sobe lápro morro e pede socorro onde nasceu
Pra não ser um samba com nota demais
um samba meio torto, prá frente, prá trás
vai ter de se virar prá poder se livrar
da influência do jazz.

João da Silva
cidadão sem compromisso
não manja disso
que o francês chama "l' argent"
Pagando royalties dinheiro disfarçado
é tapeado desde as 5 da manhã
com palmolive ao chuveiro dá combate
Usa colgate faz a barba com gillette
Poe agua velva, paga royalty da fome
do pão que coms ao leite em pó com nescaféá
movido a esso vai
Enfrenta o batente
de elevador otis e outro sobe e desce
8le é nacionalista de um modo diferente
Pois toma rum com coca cola e tudo esqueço
vai com madame vêr um bom cinemascope
Ela usa nylon, ê8lc casimira inglesa
Bntorna whisky em vêz de chop,
Paga royalties dormindo quando esquece a luz acesaDiz que não gosta de samba
e yeyeye é uma beleza

Madrugada camponêisa
faz escuro ainda nó chão,
mas é preciso plantar
a noite já foi mais noite
a manhã já vai chegar

Não vale mais a canção feita de medo e arremedo
para enganar solidão,
Agora vale a verdade
Cantada simples e sempre
agora vale aalegria
que se constrói dia - dia
feita de canto e de pão

Breve há de ser (sinto no ar)
tempo de trigo maduro
Vai ser tempo de ceifar
já se levantam prodígios
chuva azul no milharal
estala em flor o feijão
um leite novo minando
no meu longe seringal
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camponesa

O( jà nem tanto)
pena trabalhar

3 mas eu canto
e :a manhao vai chegar

e ator 2 - Lôem not

Tudantoi C

7
4 iícias do jornal, s/ &uerras, espancamento de es-; ASSassinatos, etc,304 a noire inteira, Pesadelos tremendos, pesadelos com dragão, caida emi Bem que a mulher avisou que não devia co-Se havia duas coisas que não combinavam ecra salsi-

no almoço, sentia que a distinta Passava o dia intei-&Z0ra vocês façam uma idéia do que acontecia quando comiaia dormir. Os pesadelos vinham um atrás do outro., Acordava sua-do, a tremer de medo, Era obrigado a levantar-se várias vêzes durante a noitomar antiácidos,
3 vêz a salsicha levou-o a um estranho Sonho. Talvez andasse muito prBado com a revolu Ão, não sei., O fato é que depois de uma das muitas vem que se levantou agitado, tornou a deitar e dormiu para sonhar quei enprêszso civil no país, Eram todos militares: os chefes de apartições, os prosidentes de autarquias, os ocupantes deMas isto era o de menos; cm seu pesadelo percebia que to-an militares: 2 orquestra da buate Pra uma banda militar, o porteirogeneral, o homem do elevador ema um capitão e assimDe repente, ,; 700toerao--eo a- Acorda, acorda,Que é isso? tá ficando doiêgo?

  marido - sabe, tivo um pesadelo, Todo mundo era militar,---"3940eramilitar,mulher - mas você ri de que?
.::/L:, “U,; ue

marido .- É que no Sonho, eu passei emfrente de uma buate e tinha um car-E taz na porta cscrito: " ngg_sensacional Striptease comoMajorPereira, eeoeeooa RooNão quero fazer un p
Quero é acendr uma
Para entrete

com panh
prêso pelo

Cujo crime insuportável
é ser antiga demais
DOT ser simplesmente
história,
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3 estréla feita de anor
Por mais que os raios lhe cresçam
Desferindo rebeldia,
No seu bôjo rolam -"
Dc ternura e do alegria
nas quem diria José
Que um dia o smor dessa pátria
Tivesse de Tcl1

Sirva cssa costrôla do Srito
Um grito de homem que se crgue
Como cspada e como rosa
Sirva de chuva o de sono
No cscuro de tua cola
Onde nã cabe nom Chega
a canção da luz do dia,
Sirva do relva e aurora
Para rumo de meninos
Sirva do baile e de brinquedo
Mas principalmente sirva
De milícia de csmeraldas
Devassando luminosa
As fôrças turvas do môódo
Sirva assim do cidadela
Que to defenda o milagre
De caminhar noite e dia
Construindo > ma ugada
É amanhecer começando
Como a criança que amanheco
Dentro do peito do honem,

Parece cstrôla encantada
Mas é feita da verdado
Que nasce brilha e cresco
Entre a mão fatigada
E o coração defendido
Entre o pão que não dá
B a esperança que sobra
Brilha essa (-- fia
Entre a invenção. do odiffcio
B os ombros enganados do oerário
Entre a missão do pássaro contente
É os vácuos que a traição abriu no vento
Brilha essa cstrôéla
Entre o silêncio da fonc
Quando punge

É a alegria da foice

Quando corta

Nasce e brilha essa cestrôêla
Entre o pavor da velhice
É a negação da infância
Entre a cinsa nos ocos do salário
É a moeda um que se vende, além do mar,
Os cantos subterrãêncos dosse chão

Entre sol e o solo
Entre árvore c a madeira
Entre sôêde oe o ninho
Entre

o

cântico c a injustiça
Entre charco e a amapôla
Brilha essa cstrôêla, José
Essa oestrôla que ropousa
Da tua fronte de negro

3
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Pode ser que o major diga que nãopode o major golpear o teu rosto jovemerguer o punho torpe da imposturamas contra a primavera dessa estrêlanão poderá jamais nenhum major

Canto livre

Trecho de "A RODA"

Tt. I - Fica decretado que agora vale a vordadeque agora vale a vida
e que de mãos dadas,
trabalharemos todos pela vida verdadeira
Fica decretado que o homem
não precisará nunca mais
duvidar do homem
Que o homem confiará no homem
Como a palmeira confia no vento,COmo o vento confia no ar
Como o ar confia no campo azul do cêu,

o homem confiará no homem
como um menino Confia em outro menino
Art, III- Fica decretado que os homens

estão livres do jugo da mentira,Nunca mais será Preciso usar
a couraça do silôência
nem a armadura de palavras,

Fica decretado que a maior dor
Sempre foi e sempre será
não poder dar-se amor a quem se amae saber que é a água
que dá à planta o milagre da flor,
Fica decretado, por definição,
que o homem é um animal que amae que por isso é belo
muito mais belo que a Cstrôla da manhã.Decreta-se que nada scorá obrigado ou ProibidoTudo será permitido
inclusive brincar com os rinocerontese caminhar pelas tardes
Com uma imensa begônia na lapela,

Só uma coisa fica proibida
amar sem amor,
art, final _ Fica proibido o uso da palavra liberdadea qual será suprimida dos dicionáriose do pântano Enganoso das bocas,A partir deste instante

a liberdade será algo vivo e transparante como umfogo ou um rio,
Ou como a semente do trigo,
e a sua morada será sempre
o coração do homen,

0 GRUTA nasceu Para dizer o que sente e o que v3, através êéa arto, verda-
des históricas o inalienáveis, os universais direitos do homem,Terminada a minha história, verdade, imaginaçãoEspero que o sonhor tenha tomado uma liçãoQue assim mal dividido, 3Bsse mundo anda errado#A terra é do homem, não é de Deus nom do Diabo,
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- Colegas estudar é um privilégio
Dos que foram pro colégio
As custas de papai mamãe
Cologas nonhum de nós é operário
Nenhum de nós é camponês
los nunca são nossos colegas
Mas colegas estudamos do salário
Dos filhos dos operários dos filhos dos camponôses
Colegas,

GRUPO UNIVERSITARIO DE TEATRO E DE ARTES .. GRUTA

DIRETÓRIO CENTRAL DOS ESTUDANTES _ DCE

FORTAIEZ2A . C3ARA

 


